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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Entre as sessões do tratamento 
endodôntico, o selamento da cavidade de 
acesso é imprescindível e necessário para evitar 
a recontaminação dos canais radiculares como 
também para proteger e manter, nos condutos, 
a medicação intracanal utilizada. Para estes 
fins, um material restaurador provisório precisa 
possuir propriedades ideais para obter sucesso. 
O objetivo desta pesquisa in vitro foi de avaliar 
a capacidade de selamento de oito materiais 
restauradores temporários. Cento e vinte e oito 
(128) molares humanos foram divididos em oito 
grupos: G1-Obtur (n=15), G2- Cimpat Branco 
(n=15), G3- Bioplic (n=15), G4- Villevie N (n=15), 
G5- Villevie F (n=15), G6- Coltosol (n=15), G7- 
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New Bond (n=15) e G8- IRM (n=15). Foram realizadas cavidades de acesso e cada 
grupo foi selado com um desses materiais restauradores provisórios. Os dentes foram 
submetidos ao teste de microinfiltração com o corante Nanquin. O grau de infiltração do 
corante para os oito grupos foi observado por um estereomicroscópio. Os resultados 
demonstraram que o IRM foi o material que apresentou uma maior infiltração (p<0,05), 
os demais materiais apresentaram uma menor infiltração, sem diferença estatística 
entre eles; com exceção do Cimpat Branco que foi o único material a não apresentar 
infiltração.
PALAVRAS-CHAVE: Infiltração, Restauração dentária temporária, Endodontia, 
Avaliação.

EVALUTION OF THE SEALING CAPACITY OF TEMPORARY RESTORATIVE 

MATERIALS

ABSTRACT: Among the sessions of endodontic treatment, the sealing of the access 
cavity is essential and necessary to avoid recontamination of the root canals as well 
as to protect and maintain in the conduits the intracanal medication used. For these 
purposes, a temporary restorative material must possess ideal properties for success. 
The objective of this in vitro research was to evaluate the sealing capacity of eight 
temporary restorative materials. One hundred and twenty-eight (128) human molars 
were divided into eight groups: G1- Obtur (n = 15), G2-Cimpat White (n = 15), G3- 
Bioplic (n = 15), G4- Villevie N = 15), G5-Villevie F (n = 15), G6-Coltosol (n = 15), 
G7-New Bond (n = 15) and G8-IRM (n = 15). Access cavities were made, and each 
group was sealed with one of these temporary restorative materials. The teeth were 
submitted to the microinfiltration test with Nanquin dye. The degree of infiltration of the 
dye into the eight groups was observed by a stereomicroscope. The results showed that 
IRM was the material that presented a greater infiltration (p <0.05), the other materials 
presented a smaller infiltration, with no statistical difference between them; except for 
Cimpat Branco which was the only material that did not present infiltration.
KEYWORDS: Infiltration, Temporary dental restoration, Endodontics, Evaluation.

1 |  INTRODUÇÃO

Devido a vários fatores e razões individuais de cada tratamento, a terapia 
endodôntica, na grande maioria das vezes, não é concluída em sessão única. Por 
isto é necessário a colocação de um curativo de demora temporário, fato este que 
eleva a importância dos materiais restauradores provisórios entre sessões. Estes 
devem apresentar eficiente capacidade de selamento coronário para a proteção 
frente à infiltração de microrganismos e fluidos orais e consequente recontaminação 
dos canais radiculares, bem como, a manutenção e isolamento da medicação 
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intracanal para que a mesma tenha garantida o seu poder de ação.
Diversos estudos têm reiterado a importância da utilização adequada dos 

materiais restauradores temporários e demonstrado que esses materiais possuem 
características próprias que lhes conferem confiabilidade e eficácia ao objetivo 
proposto. Dentre as características ideais do material restaurador temporário podemos 
citar: baixa porosidade, boa resistência à abrasão e compressão, impermeabilidade 
aos fluidos bucais, resistência ao desgaste mastigatório, biocompatibilidade, 
alterações dimensionais mínimas, características estéticas adequadas, ser de 
fácil manuseio, baixo custo, insolubilidade, ser de fácil manipulação e inserção na 
cavidade dental, endurecer rapidamente, além de selar de modo efetivo a câmara 
pulpar (COUTO, 2010; GONÇALVES, 2010; MARQUES, 2005; MARANHÃO, 2007; 
OLIVEIRA et al. 2011; BITENCOURT 2010).

Atualmente o mercado odontológico tem lançado inúmeras marcas comerciais 
com variações de preços atrativas. No entanto, são poucos os estudos que 
comprovem a eficácia destes materiais, tornando assim preocupante se a utilização 
destes materiais poderá comprometer o tratamento endodôntico. Desta forma, o 
objetivo do presente estudo foi comparar e avaliar a capacidade de selamento 
de oito materiais restauradores provisórios atualmente disponíveis no mercado 
brasileiro, e usualmente utilizados na Endodontia.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Seleção da amostra

Neste trabalho, foram selecionados cento e vinte e oito dentes molares 
humanos extraídos por causas variadas, obtidos do banco de dentes da Disciplina 
de Endodontia da Faculdade de Odontologia da UFRN.

Os dentes selecionados para esse estudo foram elementos dentários hígidos, 
para que as cavidades experimentais apresentassem um relativo padrão em sua 
extensão, evitando que por esse motivo o resultado fosse interferido, já que se 
as cavidades fossem mais extensas ou se tivesse ausência de alguma parede, 
o desempenho dos materiais poderia ser diferentem. Dessa forma. os mesmos 
foram examinados, quanto à integridade da coroa, tais como ausência de cáries, 
fissuras, fraturas, restaurações e perda de estrutura. Os elementos dentários que 
apresentaram quaisquer uma das condiçoes supracitadas foram excluídos do 
estudo. 
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2.2 Fase experimental

2.2.1 Preparo dos elementos dentários

Uma vez realizada a seleção, os elementos dentários foram lavados em água 
destilada e, então, liberados de quaisquer tecidos ou cálculos, que possam estar 
aderidos em sua superfície, com o auxílio de um LeCron. Estando os elementos 
dentários em condições desejadas, as aberturas coronárias foram realizadas com 
o auxílio de brocas esféricas diamantadas nº 4 e 6 (KG Sorensen, Ind. Com. LTDA, 
São Paulo, Brasil) e complementadas com uma broca tronco-cônica diamantada nº 
3082 (KG Sorensen, Ind. Com. LTDA, São Paulo, Brasil). Após a abertura coronária, 
introduziu-se no canal radicular uma lima tipo K nº10 (Maillefer, Ballaigues, Suíça) 
para dar acesso à região apical, a fim de se remover as polpas radiculares.

Posteriormente, uma pelota de algodão foi colocada em cada câmara pulpar. 
Cada pelota foi feita rolando o algodão com os dedos indicador e polegar, tomando-
se o devido cuidado de não deixar suas fibras livres para não correr o risco de 
ficarem aderidas às paredes laterais da cavidade e venha a facilitar as infiltrações 
do corante e, consequentemente, influir no resultado final da pesquisa. O algodão foi 
utilizado para simular uma medicação intracanal qualquer utilizada entre as etapas 
do tratamento endodôntico e para isolar a câmara pulpar dos condutos radiculares.

Após a colocação das pelotas, um paquímetro digital (Digimess Instrumentos 
de Precisão LTDA, São Paulo, Brasil) foi utilizado para medir a extensão da abertura 
que será posteriormente preenchida com o cimento, tendo-se o cuidado de deixar 
um espaço com uma profundidade variável entre 5 e 6 milímetros, padronizando-se, 
assim, a espessura do material selador.

2.2.2 Aplicação dos materiais seladores

Depois de realizar todas as medidas, os dentes foram distribuídos 
aleatoriamente em oito grupos de quinze, sendo os oito dentes restantes divididos 
em dois grupos de quatro dentes, preparados, cada um deles, como falsos positivos 
e falsos negativos (Tabela 1). Cada grupo teve suas aberturas coronárias seladas 
com um cimento restaurador provisório monocomponente: G1- Obtur® (Maquira 
S.A, Paraná, Brasil), G2- Cimpat Branco® (Septodont, Saint-Maur-des-Fossés, 
França), G3- Bioplic® (Biodinâmica Química e Farmacêutica LTDA, Paraná, Brasil), 
G4-Villevie N® (Dentalville do Brasil LTDA, Santa Catarina, Brasil), G5- Villevie 
F® (Dentalville do Brasil LTDA, Santa Catarina, Brasil), G6- Coltosol® (Coltène/
Whaledent, Suíça), G7- New Bond® (Technew, Rio de Janeiro, Brasil) e em um dos 
grupos foi empregado o G8- IRM® – Material Restaurador Intermediário (Dentsply, 
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Rio de Janeiro, Brasil), que serviu como referência, por ser um cimento à base de 
óxido de zinco/eugenol, material muito empregado para tal fim. Posteriormente, 
todos os grupos foram separados em frascos de vidro individuais identificados. O 
grupo controle falso positivo não foi selado e o grupo falso negativo foi selado com 
Cimpat Branco.

Grupo Obtur Cimpat 
Branco Bioplic Villevie 

N
Villevie 

F Cotosol New 
Bond Falso + Falso -

n 15 15 15 15 15 15 15 4 4

Tabela 1. Divisão dos grupos e seus respectivos materiais. Natal/RN, 2017.
Fonte: Autor, 2017.

Para padronizar a colocação dos cimentos nas aberturas cavitárias, os 
mesmos foram inseridos pela técnica incremental, ou seja, uma porção é colocada 
contra uma das paredes, a outra de encontro às paredes contralaterais, e uma 
terceira porção colocada na oclusal, sendo posteriormente pressionada com uma 
pelota de algodão no sentido apical, afim de se evitar qualquer efeito adverso sobre 
a microinfiltração marginal, como a falha de preenchimento em alguma área, por 
exemplo. Além disso, os materiais foram inseridos em uma espessura entre 5 e 6 
milímetros, seguindo as orientações de vários estudos, como avaliaram Srivastava 
et al. (2017 apud Symanski et al. 2013) que distribuíram um questionário para 
191 escolas odontológicas brasileiras e encontraram que a maioria das mesmas 
recomenda uma espessura mínima de 3 mm para restaurações temporárias.

Depois de realizar o selamento, os dentes foram mergulhados em saliva 
artificial (Farmafórmula Farmácia de Manipulação, Rio Grande do Norte, Brasil) por 
um período de 48h para o material tomar presa, como ocorre na prática. A saliva 
artificial foi usada, pois possui características físico-químicas próximas da saliva 
natural.

2.2.3 Impermeabilização dos elementos dentários

Após 48h, os dentes foram lavados em água corrente, secados com ar e 
tiveram suas superfícies impermeabilizadas com esmalte de unhas vermelho 
(Risqué, Niasi, São Paulo, Brasil) com exceção das faces oclusais, a uma distância 
de 2 mm para a margem do cimento. Para uma maior garantia e assim reforçar a 
impermeabilização, foram passadas duas camadas do esmalte. É um material de 
fácil uso, barato, eficaz e utilizado em diversos estudos (CARDOSO et al., 2014, 
p. 322; NASERI et al., 2012, p. 21; ALEDRISSY et al. 2011, p. 156; CUNHA et al., 
2014, p. 2; DULTRA et al., 2006, p. 342; KOPPER et al., 2006, p. 46; PRABHAKAR; 
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RANI; NAIK, 2017, p. 137; ÇIFTÇI et al., 2009, p. 68).

2.2.4 Imersão dos elementos dentários no corante

Depois de cobrir as superfícies com esmalte, os elementos dentários foram 
mergulhados em Nanquin (Super nankin profissional, Trident Indústria de Precisão 
LTDA, São Paulo, Brasil) durante sete dias em temperatura à 37ºC. Passado esse 
período, os dentes foram removidos do corante e lavados em água corrente até a 
total liberação do mesmo. Após secagem, a impermeabilização foi removida com o 
auxílio de uma lâmina de bisturi (Lamedid Comercial e Serviços LTDA-Barueri-São 
Paulo, Brasil) e partiu-se para a diafanização dos elementos.

2.2.5 Diafanização dos elementos dentários

Cada grupo de dentes, em seus respectivos recipientes de vidro, foi coberta 
com ácido clorídrico a 5% por um período de cinco dias para a desmineralização. 
Foram realizadas trocas diárias do ácido e, quando possível, os recipientes com 
ácido foram agitados de hora em hora para favorecer e acelerar o processo de 
descalcificação. Transcorrido o período, os dentes se encontraram desmineralizados 
permitindo a penetração de uma agulha gengival descartável 30G (Becton-Dickinson 
Indústrias Cirúrgicas LTDA, Juiz de Fora, Brasil) na porção mais espessa do dente 
que não na área em estudo.

Os dentes desmineralizados foram imersos em água destilada por seis horas, 
sendo a água trocada de hora em hora, com o objetivo de eliminar todo traço da 
solução ácida. Após essa etapa, os dentes foram desidratados em concentrações 
ascendentes de álcool etílico. Eles permaneceram em álcool etílico a 80% por 12 
horas, 2 horas em álcool etílico a 90% e em álcool a 100% por mais duas horas. 
Finalizada a desidratação, os dentes foram removidos dos recipientes, secados 
ao ar livre e imersos em salicilato de metila puro para conclusão do processo de 
diafanização.

2.2.6 Avaliação das infiltrações

Depois de todos os dentes estarem diafanizados, o grau de infiltração nas 
faces vestibular, lingual (ou palatina), mesial e distal foi verificado, em comum 
acordo por dois observadores, com auxílio de um estereomicroscópio (Merimpex/
PZO, Labimex, Hungria) com um aumento de 16x. A penetração do corante foi 
medida com paquímetro digital e classificada quanto à extensão da profundidade de 
infiltração na interface do material com a parede coronária, adotando-se os critérios: 
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0- não houve infiltração; 1- houve infiltração em menos da metade da extensão do 
material colocado; 2- houve infiltração em mais da metade da extensão do material 
colocado; 3- houve infiltração em toda a extensão do material colocado.

2.3 Análise estatística

Os testes estatísticos foram realizados utilizando-se a margem de erro de 5,0%. 
Para a análise estatística foi feito o teste da Análise de Variância (ANOVA) que é 
um teste utilizado para comparar as médias das faces infiltradas. Ele nos indica se 
há diferença entre pelo menos dois materiais. Para a avaliação dos Escores foi feita 
uma análise estatística descritiva dos resultados. Ambas as avaliações foram feitas 
através do Software SPSS (IBM SPSS Modeler).

3 |  RESULTADOS

A tabela 2 faz uma análise descritiva através de média e o desvio padrão de 
todos os grupos. O teste Anova com nível de significância de 95% apontou que pelo 
menos um grupo apresentou diferença estatisticamente significativa dos demais. O 
post hoc de Tukey demonstrou que o IRM apresentou diferença significante (p<0,05) 
dos demais grupos. Estes não apresentaram diferença significante (p>0,05) entre 
si.

Grupo n Média Desvio-padrão p
Bioplic 15 0.33 0.724 <0,001
Obtur 15 0.20 0.561

Villevie N 15 0.07 0.258
IRM 15 3.67* 0.816

Cimpat 15 0.00 0.000
New Bond 15 0.27 0.594
Villevie F 15 0.13 0.352
Coltosol 15 0.20 0.414

Total 120 0.61 1.272

Tabela 2: Média e desvio-padrão de todos os tipos de cimento analisados. Natal/RN, 2017.
*Análise de Variância (ANOVA) P<0,05

Ao observarmos as médias (Tabela 2) fica evidente que o Cimpat Branco foi o 
melhor material estudado, visto que não apresentou nenhuma infiltração em todas 
as faces (média de 0,00). Seguido de Villevie N (0,07), Villevie F (0,13), Obtur e 
Coltosol empatados (0,20), New Bond (0,27) e Bioplic (0,33). O IRM foi o material 
que teve o pior resultado, mostrando uma média de infiltração de 3,67 ou seja, 
praticamente todas as faces sofreram infiltração. 13,3% das faces do IRM tiveram 
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infiltração com escore 1; 26,7% escore 2 e 60% com escore 3 (Tabela 3).

Cimento
ESCORE Bioplic Cimpat Cotosol IRM New Bond Obtur Villevie F Villevie N Total

Count 12 15 12 0 12 13 13 14 91
0

% within Cimento 80.0% 100.0% 80.0% 0.0% 80.0% 86.7% 86.7% 93.3% 75.8%
Count 3 0 1 2 1 2 1 0 10

1
% within Cimento 20.0% 0.0% 6.7% 13.3% 6.7% 13.3% 6.7% 0.0% 8.3%

Count 0 0 2 4 2 0 1 1 10
2

% within Cimento 0.0% 0.0% 13.3% 26.7% 13.3% 0.0% 6.7% 6.7% 8.3%
Count 0 0 0 9 0 0 0 0 9

3
% within Cimento 0.0% 0.0% 0.0% 60.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 7.5%

Count 15 15 15 15 15 15 15 15 120
Total 100.0

% within Cimento 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% 100.0% %

Tabela 3: Escore * Cimento Crosstabulation. Natal/RN, 2017.
Fonte: Autor, 2017.

Figura 1. A) Dentes com IRM demonstrando sua alta infiltração. B) Dentes com Cimpat Branco 
demonstrando seu ótimo selamento. Fonte: Autor, 2017.

4 |  DISCUSSÃO

Com o avanço das tecnologias e instrumentais endodônticos, os cirurgiões-
dentistas têm realizado cada vez mais tratamentos endodônticos em sessão única 
o que agiliza e traz benefícios para o tratamento dos pacientes. Porém, por várias 
razões, o clínico se depara com a necessidade de concluir o tratamento em mais 
de uma sessão, logo se fazendo necessário e indispensável o uso de um cimento 
provisório para selar a cavidade de acesso com qualidade e eficiência.

Um perfeito selamento da câmara pulpar deve impedir a entrada de fluidos, 
bactérias e/ou seus produtos para o interior do sistema de canais radiculares, 
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prevenindo assim a recontaminação dos condutos, bem como, proteger e permitir 
a ação da medicação intracanal, consequentemente impedindo o fracasso do 
tratamento (WARRIER; JAYALAKSHMI, 2016). Castro et al. (2013) confirmam a 
importância e urgência de um bom selamento provisório, pois demonstraram que, 
na ausência de um selamento temporário coronal adequado, a contaminação do 
sistema radicular pode ocorrer em menos de 3 dias.

São vários os materiais usados como seladores temporários, tais como os 
materiais que em sua composição são à base de óxido de zinco e eugenol, à base 
de sulfato de cálcio, à base de resina composta, materiais de ionômero de vidro, 
entre outros que vêm sendo alvos de diversos estudos e pesquisas para avaliar 
suas capacidades seladoras.

O IRM foi escolhido como referência visto que os materiais dentários contendo 
Eugenol são frequentemente usados na prática clínica. O IRM é um cimento 
reforçado com metacrilato de polimetilo, o qual fornece à restauração resistência 
à compressão, abrasão e dureza melhoradas. Pesquisadores mostram que baixas 
concentrações de Eugenol exercem efeitos anestésicos anti-inflamatórios locais 
na polpa dentária. Assim, o uso desse tipo de material de selamento temporário 
pode facilitar a cura pulpar; por outro lado, concentrações elevadas de Eugenol são 
citotóxicas (WARRIER; JAYALAKSHMI, 2016).

Diversos métodos são empregados para se realizar a avaliação da capacidade 
de selamento dos materiais restauradores provisórios (Srikumar et al., 2012). 
Nesse estudo utilizamos a infiltração de corantes, tendo como corante de escolha 
a tinta Nanquin de cor preta, devido a sua praticidade como reiteram Cardoso et al. 
(2014), que a aplicação de corantes representa o método mais utilizado devido à 
sua simplicidade. 

Nosso estudo in vitro obteve um resultado que concorda com praticamente toda 
a revisão pesquisada, demostrando a inferioridade do IRM em relação ao selamento, 
em comparação com os cimentos monocomponentes. Shahi et al. (2010) associam 
o IRM com atividade antibacteriana, sendo o cimento temporário mais comumente 
usado na endodontia, porém consideram sua capacidade seladora como resultados 
conflitantes.

Warrier; Jayalakshmi (2016) analisaram que as propriedades antibacterianas 
dos cimentos temporários podem servir de barreira seletiva que eventualmente 
determina as bactérias que, consequentemente, penetram o sistema do canal 
radicular. Estudos recentes mostram que, usando o IRM como cimento temporário, 
pode resultar em uma vantagem para a inibição no crescimento de E. faecalis 
sobre S. mutans, mantendo seu efeito bactericida em S. mutans para 14 dias, 
permanecendo bacteriostático durante pelo menos 24 dias.

Alguns autores têm conferido, a alta taxa de infiltração marginal do IRM, à 
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sua instabilidade dimensional, quando submetido a estresse térmico e ao processo 
de manipulação dos dois componentes (pó e líquido) para se chegar a pasta do 
produto. Este achado provavelmente pode ser atribuído à instabilidade do óxido de 
zinco quando submetido a temperaturas extremas, bem como inconsistências no 
processo de mistura e na resultante falta de homogeneidade (ALEDRISSY et al., 
2011).

Çiftçi et al. (2009) em seu estudo confirmam a fraca propriedade de vedação 
do IRM, para isso eles compararam o IRM a um material à base de óxido de zinco 
(Cavit®) e um à base de resina (Clip®), muito parecido com nosso trabalho que 
comparou o IRM à materiais à base de óxido de zinco/sulfato de zinco/sulfato 
de cálcio e à base de resina, demonstrando o mesmo resultado, ou seja, o IRM 
apresentou um vazamento marginal significativamente maior do que os outros 
materiais.

Aledrissy et al. (2011) revelaram que o Cavit tinha a melhor capacidade 
de vedação, menos microinfiltração na penetração do corante e atua como uma 
barreira ao vazamento mais do que o IRM, o qual mostrou máxima penetração de 
corante. No nosso estudo, praticamente, não houveram infiltração nos cimentos 
monocomponentes avaliados, então podemos observar que apesar das limitações 
e deficiências, esse tipo de material é o que possui um mínimo de infiltração, logo 
devemos utilizá-los como selantes provisórios, desde que não por longos períodos, 
sempre priorizando a restauração definitiva, o mais breve possível. Apesar de 
Nakamura et al. (2006) terem encontrado na literatura resultados discrepantes 
para o Cimpat Branco, relacionando esses resultados às diferentes metodologias 
aplicadas, espessura do cimento e sua condensação na cavidade, dos materiais 
monocomponentes estudados, o Cimpat Branco foi o único a ter infiltração zero.

Este estudo in vitro não reproduz, perfeitamente, as condições clínicas devido 
as suas limitações, necessitando cada vez mais de estudos, ensaios clínicos a 
respeito deste assunto tão importante para o dia-a-dia da endodontia, mas suas 
descobertas podem auxiliar os profissionais na escolha dos materiais a serem 
usados na prática endodôntica.

5 |  CONCLUSÃO

Baseado nos resultados obtidos nas condições deste estudo in vitro, respeitando 
suas limitações, conclui-se:

1- O IRM mostrou uma média altíssima de infiltração de corante;
2- O Cimpat branco foi o único cimento estudado a não apresentar infiltração 

em nenhuma das faces;
3- Os demais materiais monocomponentes do estudo, mostraram uma mínima 
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infiltração.
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